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Resumo: A ação do fogo pode ocasionar uma série de modificações na natureza física, 

química e biológica dos solos. A temperatura elevada no solo durante e após a queimada 

também altera as características físicas do solo. O estudo foi desenvolvido com o objetivo de 

verificar os efeitos de incêndios florestais nas propriedades químicas do solo nas áreas de 

Caatinga, presentes no Parque Nacional de Ubajara e seu entorno. A área de estudo foi o 

Parque Nacional de Ubajara (PNU), as áreas queimadas foram selecionadas mediante o 

critério de se obter áreas com queimadas recentes a mais representativa possível para o bioma 

Caatinga. As coletas das amostras de solo foram realizadas em dezembro de 2016 em áreas 

queimadas e nas áreas não queimadas (área de referência), resultando em 30 amostras 

compostas para analise. O fogo na Caatinga promoveu alterações nas propriedades químicas 

do solo mais significativas do que nas áreas de Floresta Estacional Sempre Verde (mata 

úmida) e Decídua. Estes resultados podem ser associados a maior espessura da cobertura do 

solo e umidade, que promoveram uma maior proteção contra o impacto do fogo no solo, nas 

áreas de Floresta em relação à Caatinga. Verificou-se também que, após a queimada o teor de 

Carbono Orgânico Total não apresentou correlação esperada com o pH.  
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INTRODUÇÃO  

                  Ao longo do tempo, a redução da cobertura vegetal, o aumento das atividades 

antrópicas e a mudança espaço temporal do clima tem resultado em um aumento no risco de 

incêndios florestais (KRAWCHUK et al., 2009; TETTO et al., 2015). A ação do fogo pode 

ocasionar uma série de modificações na natureza física, química e biológica dos solos 

(REDIN, 2011). A temperatura elevada no solo durante e após a queimada também altera as 

características físicas do solo (COSTA, 2015). 

                     A camada superficial destaca-se com a maior suscetibilidade as ações do fogo 

(SIMON, 2016). Na superfície do solo os efeitos são a rápida disponibilidade de nutrientes 
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devido a queima acelerar a mineralização química ou biológica (RHEINHEIMER,2003). 

Porém, queimadas mais severas e frequentes podem conduzir, a médio e longo prazo à 

deterioração das propriedades químicas do solo (DICK et al., 2008). 

O impacto do fogo na quantidade e qualidade da matéria orgânica do solo 

depende, principalmente, da intensidade do fogo, tipo de vegetação e textura do solo 

(KNICKER, 2007). A Caatinga é um dos biomas mais afetados por incêndios no Brasil. Ele 

ocupa 10% do território nacional e tem sido preservado em unidades de conservação como a 

do Parque Nacional de Ubajara (NOGUEIRA, 2017). 

Diante do exposto, o estudo foi desenvolvido com o objetivo de verificar os 

efeitos de incêndios florestais nas propriedades químicas do solo nas áreas de Caatinga 

presentes no Parque Nacional de Ubajara e seu entorno. 

 

METODOLOGIA 

 A área de estudo foi o Parque Nacional de Ubajara (PNU), as áreas queimadas 

foram selecionadas mediante o critério de se obter áreas com queimadas recentes a mais 

representativa possível para o bioma Caatinga e vegetação de Mata Úmida. As coletas das 

amostras de solo foram realizadas em dezembro de 2016 em áreas queimadas e nas áreas não 

queimadas (área de referência), resultando em 30 amostras compostas para analise. 

As análises químicas do solo foram realizadas, cujo teor de carbono orgânico total 

(COT) do solo foi obtido por oxidação da matéria orgânica com K2Cr2O7 0,167 mol/L em 

meio sulfúrico, conforme Yeomans & Bremner (1988), com fonte externa de calor, utilizando 

bloco digestor a 170 °C por 30 minutos. O excesso de dicromato, após a oxidação, foi titulado 

com solução de sulfato ferroso amoniacal (Fe(NH4)2(SO4)2.6H2O) de 0,2 mol L-1.              

       Os resultados dos atributos químicos avaliados, C, N e pH do solo, foram 

submetidos ao teste de T pareado, a 5 % no programa estatístico R visando à comparação 

separada dos valores obtidos para cada área queimada e sua respectiva área de referência, ou 

seja, área não queimada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

        O fogo na Caatinga promoveu alterações nas propriedades químicas do solo mais 

significativas do que nas áreas de Floresta Estacional Sempre Verde (mata úmida) e Decídua. 

Estes resultados podem ser associados a maior espessura da cobertura do solo e umidade, que 



 

promoveram uma maior proteção contra o impacto do fogo no solo, nas áreas de Floresta em 

relação à Caatinga. 

       Os solos da Caatinga possuem uma cobertura vegetal formada principalmente por 

folhas, com baixo teor de umidade que favorece os riscos de incêndios visto que as espécies 

desse ecossistema são do tipo caducifólia e perdem a folhagem no início da estação seca 

(ANDRADE - LIMA, 1981).  

        O valor do ph na Caatinga na área queimada aumentou significativamente em 

relação a área de referencia, obtendo-se os valores de 5,26 e 5,76, respectivamente (FIG.1). 

Os efeitos do fogo nos ecossistemas de Floresta Estacional e Floresta Decídua não alteraram 

os valores de pH do solo. Já o teor de Al trocável (0,61 Cmocc/kg) foi menor nos solos da 

Caatinga após a queimada, isso pode estar relacionado ao aumento do pH solo. 

FIGURA 1 - Atributos dos solos (pH, C, N, Al, l) nas áreas de referência (não queimada) e 

queimada nos ecossistemas estudados. 

 

                    Os teores de carbono orgânico do solo, na Caatinga, promoveu um aumento 

significativo na área de referência, (9,37 g/kg de C) comparado à área queimada (para 11,84 

g/kg). Esses resultados diferem da maioria dos estudos realizados para avaliar o impacto do 

fogo no solo, pois espera-se que a queima da vegetação morta aumente a disponibilidade de 

carbono orgânico e reduza seus teores no solo (RHEINHEIMER et al., 2003).  



 

         Verifica-se que na Caatinga, as variações no pH do solo podem estar associadas as 

alterações no teor de C orgânico no solo da área de referência (Tabela 1).  Entretanto, após a 

queimada o teor de COT não apresenta correlação esperada com o pH. O aumento do C após 

a queimada pode estar relacionado às alterações nos agregados em expor C orgânico incluso, 

esta exposição não influenciou o pH do solo.  

         Ceddia et al. (1999), verificaram que o diâmetro médio ponderado dos agregados 

estáveis em água diminuí com a queimada utilizada no sistema de cultivo de cana-de-açúcar. 

Isto pode explicar em parte a exposição do C oclusos nos agregados do solo, condição esta 

que explica a baixa correlação entre o pH do solo e COT.  

TABELA 1 – Coeficientes de correlação de Pearson’s entre C, N e pH e os 

outros parâmetros do solo na Caatinga na área de referência e queimada. 

 Referência 

 pH Al Ca 

C -0,60 0,70 0,88 

pH  0,61 0,22 

 Queimada 

C -0,20 0,32 0,56 

pH  0,50 0,24 

         É provável que a liberação entre os hidróxidos tenha sido influenciado pelas 

alterações no pH do solo. Isto pode ter condicionado possíveis influências no teor de Al
+3

. Tal 

comportamento não pode ser explicado pelas alterações no C orgânico, pois apresenta baixa 

correlação (Tabela 1).  

CONCLUSÕES 

         O fogo na Caatinga promoveu alterações mais significativas nas propriedades do 

solo que nas demais áreas estudadas, promovendo um aumento significativo dos valores de 

pH, carbono orgânico e redução nos teores de alumínio. Verificou-se ainda que, após a 

queimada o teor de COT não apresentou correlação esperada com o pH, necessitando 

desenvolver pesquisas que avaliem os efeitos das propriedades físicas do solo sobre a 

influência das queimadas para resultados mais conclusivos. 
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